
BIODIESEL DEVE TER MARGEM PARA NOVOS GANHOS A
PARTIR DE SETEMBRO

Governo federal anuncia reoneração
parcial da taxação do diesel em
setembro em R$ 0,11 por litro abrindo
margem para ampliação dos preços do
biodiesel no final do ano; Preços médios
seguem caindo no curto prazo

Em meio a sucessivas quedas nos preços do biodiesel ao

longo dos últimos meses, o governo federal, recentemente

acenou com uma medida que pode fazer com que o mercado de

biodiesel compense parte das perdas que têm acumulado

desde o iníc io deste ano nas negociações do mercado físico.

Ainda no ano anterior o governo federal havia anunciado uma

série de desonerações tributária sobre os preços dos

combustíveis no país em função de preocupações eleitorais

que até então se aproximavam. De lá para cá, o novo governo

tem se mostrado em função de recompor ao menos em parte as

desonerações tributárias até então concebidas. A demanda

do setor automotivo por medidas de

incentivo a venda de veículos no país mais

uma vez pressionou o governo pelo lado

do caixa, com a clássica renúncia de

receitas.

Como o défic it público só aumenta a

cada ano, os agentes do ministério da

fazenda ampliaram o olhar para qual setor

poderia ser "reonerado" como modo de

compensar a renúncia fiscal com as novas

medidas de estímulos ao setor

automotivo. E a resposta veio do próprio

setor automotivo, só que pelo lado dos

combustíveis. Foi lembrado que ainda no

ano anterior o diesel havia sido
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beneficiado com um corte de impostos na faixa de R$ 0,35 por

litro o qual desde então se mostrava "intacto". Neste sentido o

governo entendeu que com apenas a reoneração de R$ 0,11

dos R$ 0,35 da taxação reduzida anteriormente haveria como

compensar a renúncia fiscal a ser concedida ao setor

automotivo. Neste contexto é que será beneficiado o setor de

biodiesel o qual já se encontrava em grande parte impactado

de forma negativa com o corte dos R$ 0,35 por litro do preço do

diesel ainda no início do segundo semestre do ano anterior.

Colocando o cálculo na "ponta do lápis" o setor de biodiesel

se mostra ainda prejudicado pela manutenção ainda de mais

de dois terços da reoneração dos R$ 0,35 por litro do ano

passado. Mas ainda assim, este avanço de R$ 0,11 por litro do

diesel é melhor do que nada. O problema é que no segundo

trimestre de 2023 o governo federal acabou indiretamente

prejudicando o setor com a mudança na política de preços da

Petrobras, que o coloca o diesel apenas em tendência de baixa

diante da busca de uma nova "paridade interna" dos preços
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dos derivados. Um dos poucos pontos positivos

foi a definição do blend de 10% para 12% com a

ampliação anual de 1% na mistura até chegar ao

B15, sendo esta uma taxa de crescimento

marginal, mais para vegetativa e beirando a

esta bi l ida de.

Logo, no saldo de medidas do governo o setor

ainda se encontra altamente deficitário com forte

viés de externalidade negativa por parte do

diesel frente medidas paliativas de incentivo ao

biodiesel por parte do governo. De volta ao

mercado físico de biodiesel vemos que os preços

voltaram a mostrar forte inclinação de baixa na

semana passada, após um breve repique de alta visto há três

semanas. O contexto de mercado segue o mesmo; As

distribuidoras seguem mais focadas no atendimento do

mercado de contratação antecipada com o objetivo de cumprir

as metas acenadas para a ANP e deixam as vendas no mercado

físico em segundo plano. É por conta disto que na semana

anterior as médias do biodiesel no Brasil como um todo

oscilaram em R$ 4,01 o litro, com queda de 8,79% na margem

[contra a semana anterior] frente a faixa dos R$ 4,40 o litro

visto na semana retrasada. Esta foi a maior queda na margem

vista em 2023 superando de longe a baixa de 3,43% vista na

quarta semana de abril. Isto demonstra uma forte

desaceleração no mercado físico de biodiesel a qual é a maior

do ano vista até agora.

Com uma queda tão intensa assim no curto prazo a média

anual teve uma baixa também forte na faixa de 0,88% ao sair

de R$ 4,92 para R$ 4,87 o litro. Além disso os preços correntes

em R$ 4,01 o litro ampliaram a sua distância da média do ano

entre a semana retrasada e a passada ao sair de -10,59% para

-17,02% sendo o segundo maior nível de distanciamento do

ano, perdendo apenas para a última semana

de abril quando os preços correntes de até

então se mostravam 17,12% abaixo da média

do ano de até então. No ano os preços correntes

se mostram 45,65% mais baixos do que se viam

nesta mesma época do ano passado quando

se via um mercado físico com preços médios de

R$ 7,38 o litro.

Anidro recua quase 3% na
margem em maio

O mercado físico de anidro teve um mês de

abril marcado pela desaceleração da demanda

do mercado de contratação antecipada, o que
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acabou provocando uma desaceleração nos

preços do mesmo até mesmo no mercado

físico, dada a ampliação da disponibilidade

de oferta. Além disso o spread médio sobre o

hidratado apresentou forte aceleração no

período, ao passar de 12% para 16%, refletindo

mais a queda nos preços do hidratado e a

relativa estabilidade do anidro, em um

contexto de ampliação de oferta do primeiro.

Isso provocou um curioso fenômeno de

ampliação dos prêmios do anidro em um

período em que a demanda se mostrava

reduzida. Isto também explica a evolução dos preços na margem

entre abril e maio que saíram de ganhos de 7,4% para perdas

em 2,8%. Já no comparativo anual, contra preços já

deflacionados do ano anterior, o  cenário se mostra mais em

linha com a redução de demanda de curto prazo de abril para

maio, com quedas de 16% passando para baixas de quase 24%.

No mês passado a expectativa da SAFRAS & Mercado era

que os preços médios do anidro oscilassem em R$ 3,30 o litro,

a qual acabou se posicionando 7,3% acima da média efetiva

do período em R$ 3,07 o litro. Já para junho a expectativa da

SAFRAS & Mercado é que os preços médios do anidro oscilem

na média de R$ 3,10 o litro, com alta na margem a ser observada

de 0,85%. A alta no ICMS da gasolina deverá trazer alguma

Norte NordesteCentro-Oeste Sul Sudeste Brasil
Var [%] no ano -44,30 -43,77 -45,87 -47,28 -45,80 -45,65

Var [%] na margem -10,86 -10,40 -9,30 -5,43 -8,76 -8,79

Média do ano 5,1054 5,0914 4,7988 4,7170 4,8553 4,8785

Var [%] média do ano -25,59 -26,97 -29,81 -31,64 -29,52 -29,02

Distancia da média do ano -21,60 -18,17 -18,81 -16,36 -17,11 -17,73

Variação da Média anual -1,07 -0,90 -0,93 -0,81 -0,85 -0,88

Comparativos dos valores correntes

desaceleração no crescimento da demanda em curso pelo

combustível fóssil que deve impactar no anidro,

fundamentando os avanços moderados na margem, apenas

beirando a estabilidade.  Ainda assim as usinas do Centro-Sul

seguem com forte redução no tom do mix do etanol promovendo

uma forte desconcentração do mesmo diante da nova política

de preços para a gasolina promovida pelo governo, além de

aproveitar os maiores níveis em 11 anos para os preços do

açúcar no mercado internacional. Mesmo assim, o anidro é o

que tem maior potencial de demanda de médio prazo, dada a

elevada possibilidade de novos ajustes de baixa sobre os

preços da gasolina ao longo não apenas de 2023, mas dos

próximos três anos.
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INDICADORES BIODIESEL - Parte I
Negociações de Cbios
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INDICADORES BIODIESEL - Parte II


